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    Nota do editor









    O conceito do que é uma empresa e de como ela deve ser gerenciada tem mudado sempre que há necessidade de responder a novas demandas sociais, econômicas, ou a maneira de ver a realidade. De uma visão mecanicista do mundo, e, portanto, de uma organização – em que os fatos são explicados como ações de fatores meramente mecânicos, e a “máquina” é metáfora de como as coisas devem funcionar –, passando por uma compreensão sistêmica – em que importa compreender que as partes integram um todo maior – e posteriormente por uma visão biológica e orgânica – sendo a empresa considerada como um organismo vivo, num contexto bem mais amplo –, as formas de gestão organizacional vêm se tornando bastante complexas.




    O que Rubens Gimael desenvolve aqui é uma abordagem sutil. A partir de sua experiência como executivo, empresário e consultor, e baseado em conceitos arquetípicos ligados à Antroposofia, sua proposta considera que os aspectos não físicos têm papel fundamental na constituição de um empreendimento. Assim, o delicado equilíbrio entre forças como capital, poder e cultura, bem como sua influência nas outras dimensões da empresa, como a de seus propósitos, suas estratégias, operações e realizações, pode ser determinante para o sucesso e a longevidade do negócio. E saber gerir essas forças é condição indispensável para líderes e para a saúde de qualquer empreendimento.




    Lançamento do Senac São Paulo, Quintessência: integrando gestão & governança é destinado não só a empresários e executivos mas também aos demais profissionais que atuam no universo organizacional, para que, como um mapa, os ajude a ter a visão do todo e a traçar rotas mais precisas nesse território cada vez mais complexo e instável que é a nossa sociedade atual.














    Apresentação









    Há alguns anos, quando Rubens Gimael participou do nosso Programa para Formação de Liderança e Consultores com base antroposófica, não imaginei que os conceitos que me orientavam e ainda orientam a mim e aos demais sócios da Adigo iriam ressoar de forma tão profunda a ele. Mais que isso, Rubens acabou se tornando um amigo e um parceiro instigante, assertivo e competente em projetos e trabalhos em comum, como membro ativo do EcoSocial, uma causa que nos une.




    Admiro como Rubens foi além do que ouviu e viu na sua formação e nos programas de aprofundamento que fez conosco. Com tenacidade ele pesquisou, estudou, aprofundou, testou, estressou, discutiu com colegas e trouxe à luz, com a qualidade das almas nobres, o conceito da quintessência para o mundo organizacional, que, sem dúvida, é um acontecimento e uma grande contribuição para aqueles que não querem ir só até onde suas inteligências os levam.




    Este trabalho é um acontecimento no panorama da literatura corporativa que trata dos temas de gestão e governança, a partir de uma abordagem integrativa. As organizações já nos foram apresentadas e descritas através de uma infinidade de teorias e abordagens, mas esta obra tem a qualidade de mostrar de forma simples o que é a força da quintessência, qual seu papel e como ela opera em uma organização, uma força que é invisível, mas que está sempre presente e à disposição daqueles que a captam pela razão e pela intuição.




    Trata-se de uma leitura que se revela bela e profunda, à medida que o leitor se permita navegar em suas imagens, abordagens e referências. Com sensibilidade e objetividade, Rubens procura mostrar os lados visíveis e invisíveis das organizações que a literatura voltada para os temas de gestão e liderança tradicional não vê ou não quer ver, mas que a cada dia se revelam fundamentais para os tempos de ruptura que estamos vivendo. Tempos estes em que o equilíbrio entre crescimento, no que se refere aos aspectos quantitativos, e desenvolvimento, no que se refere aos aspectos qualitativos, é condição necessária para que tenhamos cada vez mais líderes e organizações saudáveis que querem fazer diferença para o futuro.




    Com certeza será uma boa leitura para aqueles que se sentiram chamados para o tema!




    Jair Moggi




    Consultor de empresas, fundador e primeiro presidente do EcoSocial
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    Introdução









    O Museu Nacional Germânico, em Nuremberg, tem como uma de suas preciosidades o mais antigo globo terrestre de que se tem registro, feito, em 1492, pelo explorador Martin Behaim e pelo pintor Georg Albrecht Glockenthon. Além de ser, em si, uma relíquia, o que mais chama atenção é que se trata de um globo em que não aparecem as Américas – que seriam descobertas por Colombo naquele mesmo ano –, nem a Oceania. Nele, a Terra é retratada como uma perfeita esfera, indicando um território bem menor que o real, em que apenas um mar chamado Oceanus Orientalis separava a Europa da Ásia. Mesmo Colombo, que realizou quatro expedições às Américas, morreu com a certeza de ter navegado por esse único oceano e alcançado as Índias. Por seu espírito aventureiro, provavelmente ele ousou navegar usando um mapa reconhecido por poucos como sendo verdadeiro, que tinha basicamente as mesmas noções geográficas do Globo de Nuremberg.[1] Ele viveu e fez suas expedições naquele pequeno mundo que acreditava ser toda a Terra.
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	Figura 1. O Globo de Nuremberg, também conhecido como “Maçã do Mundo”, construído, em 1492, por Martin Behaim e Georg Albrecht Glockenthon.


	




	

    Os instrumentos de navegação foram um fator determinante para que os exploradores dos séculos XV e XVI pudessem expandir as fronteiras do mundo até então conhecido. Dentre eles, destacam-se o astrolábio e a tábua astronômica, que permitiram singrar “mares nunca dantes navegados”, orientados pelo posicionamento das estrelas, não mais por pontos geográficos terrestres. A mudança de perspectiva sobre a orientação diante do novo os levou a navegarem a partir de elementos remotos como as estrelas, transformando de modo concreto o seu atuar no mundo. Tal base científica nos âmbitos da astronomia, náutica e oceanografia permitiu que Portugal, na célebre Escola de Sagres, se destacasse por mais de um século como uma potência mundial, tendo relevante papel comercial e cultural por seu intercâmbio com a América do Sul, a África e o Oriente. 




    O registro das rotas navegadas passou a incorporar a referência astronômica, dando início a uma apurada cartografia, com os chamados portulanos, mapas considerados patrimônio nacional por sua importância estratégica e que deveriam ser defendidos a todo custo para que não caíssem nas mãos dos reinos rivais.


	




    Os mapas desde sempre foram de grande importância para a humanidade. Mas, afinal, o que é um mapa? É uma representação gráfica, em escala reduzida, das características de determinada área, com suas respectivas formas, tamanhos e relações. Assim, podemos compreendê-lo como a tradução da realidade complexa em uma construção esquemática. A partir dessa definição, constatamos que utilizamos em nosso cotidiano diversos tipos de mapas. Além do mapa geográfico, temos o astronômico, ambos presentes desde a mais remota antiguidade, orientando os homens em seus deslocamentos. Entretanto, existem outros mapas, que foram surgindo ao longo do tempo e são igualmente fundamentais. Um deles é o registro da escrita, no qual se estabeleceu a correlação entre os sons de uma língua com determinados caracteres gráficos. Sem isso, não teríamos nos desenvolvido como civilização. Outro exemplo é uma das formas de registro mais geniais, a partitura, na qual se conseguiu transcrever em símbolos gráficos algo maravilhoso e cheio de sutilezas como a música, o que tem permitido a transmissão dessa arte por várias gerações.




    Mas, além desses, há também mapas internos. Um ditado budista diz que “o mundo se configura conforme você o vê”. Isto é, cada um de nós vive em um mundo que construiu a partir de suas percepções e crenças, usando o que imaginamos ser a realidade como um mapa interno, que nos orienta na jornada da vida. Mapas assim guiam nosso agir tanto em relação a aspectos concretos da vida como em outros mais sutis. Vale notar que empregamos certas expressões para indicar questões intelectuais e emocionais, tais como “buscar uma orientação” ou “estar desnorteado”, sem perceber que sua origem é geográfica, conectadas, respectivamente, ao oriente e ao norte.




    Hoje, no início do século XXI, muitas pessoas ainda não sabem ler mapas, sejam eles cartográficos, astronômicos, linguísticos, sejam eles musicais. Quando muito, o fazem sem compreender suas regras básicas. O fato é que a maioria se desloca sem muita clareza sobre qual seria o melhor caminho; olha para o céu e vê somente pequenos pontos de luz; fala a língua de sua comunidade, mas é analfabeto – ou tem uma alfabetização funcional –, e, quando toca um instrumento, o faz apenas de ouvido. Vivem imersos nesses universos, porém não entendem seus códigos.




    Atuando no mundo organizacional, vejo esse mesmo fenômeno. Conheço alguns empresários que agem com maestria, com pleno domínio sobre seus negócios, mas percebo que a maioria “toca de ouvido” suas empresas. Há executivos pós-graduados na escola da vida organizacional capazes de constatar a realidade dos negócios de modo singular, porém a maior parte tem somente uma alfabetização funcional do ponto de vista da gestão, repetindo padrões sem compreender os conceitos subjacentes à sua prática. Assim como a boa cartografia permitiu que os portugueses evoluíssem da navegação de cabotagem – aquela que se faz próximo ao litoral – para a navegação em alto-mar, o que possibilitou feitos memoráveis, creio que com uma boa cartografia organizacional seja possível melhorar a qualidade de gestão e de governança das organizações, trazendo com isso múltiplos benefícios.




    Ao pesquisar sobre qual seria a melhor cartografia organizacional, vê-se que há poucos “mapas-múndi” ou “globos terrestres” que nos auxiliem a navegar, compreender e gerir as organizações. Há inúmeros conceitos que falam de suas partes, mas raramente se mostra o todo e a dinâmica entre elas. A partir de minha experiência como executivo, empresário e consultor, considero que quem melhor tratou de tal abordagem foi o pensador holandês Bernard Lievegoed, que, ao lado de seus colegas do Nederlands Pedagogisch Instituut (NPI) e baseado em conceitos arquetípicos ligados à Antroposofia, criou um ótimo mapa de como são as organizações e suas dinâmicas.




    Escrevo este livro com a intenção de oferecer um novo mapa para o mundo das organizações, ainda que não pretenda revelar nenhum outro “continente”, mas, sim, uma nova percepção acerca de territórios já conhecidos, porém pouco explorados. De aspectos pouco claros da vida das empresas. Um mapa que, partindo do legado de Lievegoed, traga perspectivas que nos ajudem a compreender e a gerenciar as organizações em sua totalidade.




    Entretanto, como escreveu Alfred Korzybski, cientista e filósofo polonês-americano, “o mapa não é o território”.[2] Podemos criar mapas cada vez mais precisos, porém eles ainda serão meras representações de algo maior e muito mais complexo, que são os territórios, a realidade manifesta. Um bom mapa é útil, mas não fará de ninguém um viajante, pois somente a forte vontade de conhecer o mundo é que leva alguém a viajar. Da mesma forma, um bom mapa organizacional não fará de ninguém um empreendedor; contudo, se existir o verdadeiro ímpeto para empreender, ele ajudará a caminhar de forma mais segura e objetiva. Assim, convido o leitor a refletir sobre como aperfeiçoar sua empresa a partir do “mapa” da Quintessência, que será revelado ao longo deste livro. Um mapa que procurará delimitar as tênues fronteiras entre gestão e governança. Espero que tal conceito o ajude também a lançar um novo olhar, renovando assim sua atuação no cada vez mais complexo e maravilhoso mundo, ainda pouco explorado, das organizações.




	

      

        [1] Disponível em http://www.smithsonianmag.com/history/did-this-map-guide-columbus-180955295.


      




      

        [2] Alfred Korzybski, “General Semantics, Psychiatry, Psychotherapy and Prevention” (1941), em Korzybski, Collected Writings, 1920-1950. Fort Worth: The Institute of General Semantics, 1990, p. 205.


      

















Um novo olhar para as organizações


Diante de um mundo em rápida transformação há que se lançar um novo olhar para o papel e o significado das organizações no desenvolvimento da sociedade.











    O poder das ideias









    Em nossa sociedade contemporânea há um grande embate ideológico sobre o papel dos Estados nacionais no desenvolvimento das nações. Alguns consideram que o papel do Estado é central e hegemônico. Outros, como eu, entendem que o Estado, apesar do papel essencial, deve ser o menor possível, ocupando-se da gestão macroeconômica para que haja uma economia saudável e zelando, por meio de acordos internacionais, pela inserção do país nos negócios globais e pela segurança nacional. Nas relações com as organizações, o Estado deve atuar como regulador, oferecendo os estímulos necessários a um ambiente de concorrência leal.




	

    Empresa




    1. Obra ou desígnio levada a efeito por uma ou mais pessoas; trabalho, tarefa para a realização de um objetivo; empreendimento.




    2. Organização econômica, civil ou comercial, constituída para explorar um ramo de negócio e oferecer ao mercado bens e/ou serviços.[3]




    Etimologia da palavra empresa




    A palavra empresa, tanto em português como em espanhol, assim como entrepreneur, em francês e inglês, procedem do verbo latino in prehendo-endi-ensum, que significa descobrir, ver, perceber, dar-se conta de, capturar […]. Em suma, empresa é sinônimo de ação, sendo que na França, já na Alta Idade Média, se utilizava o termo entrepreneur para designar as pessoas encarregadas de efetuar ações importantes, geralmente relacionadas com a guerra, ou de levar a cabo os grandes projetos como a construção de catedrais […]. Vemos, assim, que o sentido de empresa enquanto ação está necessária e inexoravelmente unida a uma atitude empreendedora, que 

consiste precisamente em continuamente tentar procurar, descobrir ou criar novos fins e meios para se atingir determinados propósitos.[4]


	




    Tendo o Estado um espaço mínimo necessário, o papel das organizações torna-se cada vez mais relevante, em particular o das empresas privadas, no desenvolvimento da sociedade como um todo. Assim, empresários, executivos e demais gestores de pessoas têm a responsabilidade ampliada. Suas decisões influenciam o destino dos indivíduos que vivem nesse universo, que gradualmente avança para além dos muros das companhias. Nesse atual contexto, com elevado grau de incerteza no cenário econômico nacional e internacional, é premente ampliar a visão sobre as organizações, buscando uma atuação dos líderes mais condizente com esse papel ampliado. Entretanto, ainda há pouca reflexão sobre o que é uma empresa e como nós a consideramos.




    Assistimos, durante as últimas décadas, a uma relevante transformação na forma de se compreender as organizações. Desde a Revolução Industrial, a visão mecanicista teve papel fundamental na estruturação e na ordenação do universo empresarial. Por sua natureza objetiva e quantitativa, a Revolução Industrial possibilitou um enorme salto de produtividade nas fábricas e nos escritórios. Essa visão, que é muito adequada ao se tratar dos aspectos físicos e mecânicos dos objetos, como das máquinas, dos equipamentos e dos processos, tende a levar a uma compreensão estanque e fragmentada das demais dinâmicas que ocorrem numa organização e a considerar toda e qualquer coisa – independentemente de serem máquinas, plantas, animais ou empresas – como se fosse composta de engrenagens que, quanto mais precisas e azeitadas, melhor desempenho terão.




    Mas, a partir da década de 1970, uma outra forma de se compreender as organizações aparece: a estruturação de uma visão sistêmica. Ela surge pela constatação de que uma empresa é um todo complexo, formado por partes interdependentes. Percebe-se a relevância de se




    

	[...] “ver” a empresa como um todo e entender como funcionam e se integram seus processos de obtenção, transformação e entrega (delivery) de seus serviços, produtos e informações ao mercado e, particularmente, aos seus clientes. Entender como se integram os processos internos e como eles se relacionam com o ambiente externo, como circulam as informações veiculadas através destes processos internos, desde seus pontos de origem, nos quais são geradas, até seus destinos, nos quais são utilizadas é uma característica de quem possui a competência visão sistêmica.[5]


	




    Também nessa década, e reforçando a visão sistêmica, surge uma visão biológica, em que se passa a perceber uma dimensão orgânica das empresas, como se elas fossem organismos vivos e seguissem padrões de desenvolvimento qualitativo preestabelecidos.




    Em paralelo, outros teóricos organizacionais trouxeram uma perspectiva sutil (que alguns chamam de quântica e outros de espiritual[6]), analisando as empresas de modo dinâmico, e não mais determinista, no qual aspectos não físicos têm papel organizador fundamental.




    Na figura, podemos ver como as formas de compreender as organizações se posicionam e como entendemos que a perspectiva sutil abarca todas as demais visões. Importante é constatarmos que “cada uma delas carrega em si as limitações intrínsecas à sua natureza”.[7] Não há uma que seja mais “correta” que outra, cada uma é adequada quando usada para compreender os fenômenos que lhe são pertinentes. O problema é quando utilizamos uma forma para buscar compreender algo do domínio de outra. Por exemplo, se quisermos compreender um aspecto orgânico usando somente as leis físicas da mecânica, incorreremos em simplificações grosseiras. O reverso também é verdadeiro, ou seja, se quisermos lidar com uma questão mecânica usando somente conceitos sutis, dificilmente teremos sucesso.
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	Figura 2. Formas de se compreender as organizações.


	




	

    No final do século XIX, os conceitos iniciais sobre como gerir as empresas, desenvolvidos pelo norte-americano F. W. Taylor, chamado de “pai da administração científica”, e que tiveram grande impacto no mundo organizacional, foram basicamente mecanicistas. Desde então, muitos pensadores têm trabalhado para ampliar a compreensão das empresas. Da década de 1970, destacam-se Edgar Schein, Larry E. Greiner, Ichak Adizes e Bernard Lievegoed, e a partir de 1990, aprofundando tais estudos, temos Fritjof Capra, Ken Wilber, Peter Senge, Barry Johnson, Fritz Glasl e Otto Scharmer, entre outros.


	




    Existe uma busca permanente de expansão da compreensão sobre as organizações. Quando as formas existentes não conseguem mais dar conta daquilo que se vivencia na realidade cotidiana, é necessário adentrar em novos domínios, para então desenvolver novos conceitos que nos permitam compreender tal realidade. Tais visões convivem em nosso mundo acadêmico e empresarial, não havendo uma que seja hegemônica. Contudo, cada forma de compreensão implica um modo de encarar as necessidades e demandas das organizações e de lidar com os desafios cotidianos.




    Muitos pensadores têm se empenhado em trazer novas perspectivas para compreender e administrar as empresas, mas de modo geral as organizações continuam sendo retratadas e gerenciadas como algo mecânico, com engrenagens e botões para as principais funções. Ou, quando muito, como resultante da interação das pessoas que a integram, porém sem uma compreensão precisa sobre o que está além disso, que é o que deve ser preservado. Existe a evidente carência de uma imagem organizadora do que são e como se mantêm e se desenvolvem as empresas. Por quê? Porque, com a crescente complexidade do mundo, o que até pouco tempo era satisfatório para a gestão das empresas não está dando respostas adequadas às necessidades da sociedade e do mercado.




    Margaret Wheatley, teórica organizacional e escritora norte-americana, em seu livro Liderança e a nova ciência, ao questionar sobre como encaramos nossas empresas, responde que não as vemos como organismos vivos, mas, sim, como máquinas. Por causa disso, uma vez constituída determinada empresa, começa a surgir o receio de que tudo possa desmoronar. Dessa forma, para mantermos de pé o que arduamente criamos, nos fixamos “em estruturas, e as construímos fortes e complexas porque elas devem, assim acreditamos, conter as forças sombrias que ameaçam nos destruir”.[8] De fato, as máquinas estão sujeitas, como sistemas fechados, às leis da entropia, isto é, se desgastam com o uso e, por fim, param de funcionar. Mas organismos vivos tem outra dinâmica, adaptativa, decorrente de suas interações com o meio que os cerca. Eles se mantêm flexíveis para mudar e se desenvolver conforme as possibilidades oferecidas pelo contexto. Portanto, se diante do risco de uma empresa quebrar nossa reação for torná-la mais rígida, aumentando em demasia os controles, maior será a probabilidade de fracasso, pois isso restringirá a criatividade para a busca de soluções, assim como a autonomia de seus membros para reestruturá-la.




    Neste livro a maneira de abordar as empresas procura levar em consideração as quatro formas de pensar: a perspectiva da Antroposofia (por compreender que o aspecto sutil tem papel organizador nas empresas), abarcando também a visão orgânica (por considerá-las como organismos vivos), a visão sistêmica (por entender que há uma interdependência entre seus componentes) e a visão mecânica (para lidar com seus aspectos tangíveis e concretos). Para expressar tais perspectivas usaremos imagens e metáforas como uma forma de tangibilizar as distintas dinâmicas das organizações.




	

    Margaret Wheatley tem como uma de suas principais referências o trabalho dos biólogos e filósofos chilenos Francisco Varela e Humberto Maturana, que chamaram de autopoiese a capacidade de auto-organização e, por conseguinte, de autorrenovação dos seres vivos. Segundo Wheatley, citando o cientista Erich Jantsch, “todo sistema vivo é ‘uma estrutura em eterno movimento que busca de modo permanente sua própria autorrenovação’. […] Um sistema vivo produz a si mesmo; ele se altera para preservar sua identidade. A mudança só é proposta quando o organismo decide que mudar é a única maneira de se manter”. Citando o químico Ilya Prigogine – que descobriu que a perda, durante os processos de transformação, é necessária para a criação de uma nova ordem –, Wheatley diz que a mudança “não leva à morte do sistema; ela é parte do processo pelo qual o sistema abandona sua forma atual para poder reorganizar-se numa forma mais adequada às exigências do ambiente modificado”. A autora complementa: “Se puder manter a própria identidade, um sistema vivo pode reconfigurar-se num nível superior de complexidade, numa nova forma de si mesmo que consegue lidar melhor com o presente”. E conclui que “as coisas que mais tememos nas organizações – rupturas, confusão, caos – não precisam ser interpretadas como sinais de destruição iminente. Em vez disso, essas condições são a fonte primordial da criatividade”.[9]


	




    James Jeans, físico inglês, diz que “o universo começa a parecer mais como um grande pensamento do que uma grande máquina”.[10] Da mesma forma, consideramos que as empresas são ideias, e não simplesmente pessoas reunidas ou ativos ordenados de modo a serem produtivos. Ideias que, se bem desenvolvidas ou apreendidas por pessoas atentas às demandas do mundo, ganham densidade ao atraírem capital, matéria e outras pessoas, formando um círculo virtuoso de desenvolvimento.




    Ser um empreendedor bem-sucedido é, sobretudo, ter a capacidade de se conectar àquilo que os alemães chamam de Zeitgeist, o espírito da época, e estruturar de modo competente negócios com ideias que tragam ao mercado produtos e serviços cuja hora tenha chegado. Afinal, como diz o ditado, “não há nada mais poderoso do que uma ideia cujo tempo tenha chegado”.[11]




	

    Percebe-se a relevância das ideias ao se observar dois fenômenos organizacionais:




    a) Franquia é um dos negócios que mais crescem no mundo todo, sendo responsável pela prestação de serviços de todo tipo e pela geração de milhares de empregos.[12] O que se oferece quando se vende uma franquia é a formatação de conhecimentos relativos a todas as etapas de um negócio. Quem opta por comprar uma franquia, seja de uma cadeia de fast food, ou de uma rede de lavanderias, não está adquirindo algo físico e tangível, mas informações e conceitos que devidamente concatenados e continuamente atualizados reduzem os riscos e maximizam a possibilidade de sucesso de um empreendimento.




    b) As empresas de maior destaque no atual cenário econômico – como Facebook (que é a maior rede social), Uber (que tem a maior rede de carros para transporte de passageiros), e Airbnb (que possui a maior rede de quartos para hospedagem) – são aquelas que praticamente não possuem ativos fixos, mas que partem de um novo conceito, o da economia compartilhada, como seu pilar central.


	




	

      

	[3] Cf. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa.


	




      

	[4] Jesús Huerta de Soto, A Escola Austríaca, 2. ed. São Paulo: Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010, p. 33.


	




      

	[5] Sérgio Lopes, Visão sistêmica é importante para todos. Disponível em http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/visao-sistemica-e-importante-para-todos/61043.


	




      

	[6] A palavra “espiritual” é usada como sinônimo de sutil, não havendo no termo qualquer conotação religiosa.


	




      

	[7] Agradeço ao amigo José Carlos Ermoso pela observação.


	




      

	[8] Margaret Wheatley, Liderança e a nova ciência: descobrindo ordem num mundo caótico. São Paulo: Cultrix, 2006, p. 42.


	




      

	[9] Ibid., pp. 44-45.


	




      

	[10] James Jeans apud Rogers Carl, The Carl Rogers reader. Nova York: Houghton Mifflin Harcourt, 1989, p. 422.


	




      

	[11] Frase atribuída a Victor Hugo. De fato, a frase exata do autor é: “Pode-se resistir à invasão de exércitos, não à invasão de ideias”, em Histoire d’un crime. Paris: Arvensa, 2014, p. 394.


	




      

	[12] Em um estudo elaborado pela PWC, em 2016, sob o título The Economic Impact of Franchised Businesses afirma-se que havia naquele ano, nos Estados Unidos, 801.000 empresas atuando sob o regime de franchising, gerando receitas anuais de US$ 868 bilhões e possibilitando aproximadamente 9 milhões de empregos.
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